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em resultado do excessivo tra-

N’uma das melhores revistas lis- 
bonenses, e a acompanhar o retrato 
do illustre juiz sur. dr. Nogueira 
Souto, encontramos, cheia de brilho 
o de verdade, a biographla d'aquel- 
le magistrado.

Dizer que a Crma um nome de 
reputação europeia, o do notável an- 
thropologista sr. dr. Ferraz de Ma­
cedo, — é pôr em relevo a conside­
ração em que o sur. dr. Nogueira 
Souto ó tido entre os homens mais 
cultos e distiuetos do sstl paiz.

Os acontecimentos políticos to­
maram um tal caractcr lumultua- 
rio, revolucionário c perigoso, pe­
la directa responsabilidade do go­
verno, e principalmcnte pela do sr. 
presidente do conselho, que a todo 
o critério sensato se impõe n'este 
momento a evidencia de que a 
orientação governativa tem de mu­
dar de rumo.

O momento não está para coar- 
ctadas, nem imprudências de actos 
e de palavras.

^.rwrwKjrwcxos
Judieiacs cada linha 40 reis, outros annuncios 40 réis, com 

municados e reclames 60 réis.

Annuncios por atino são por preços convencionaos. ã 
cada aunuucio accrcsce 10 réis dc sello por publicação.

Grande é já a somma do mal 
produzido; avolumal-a ainda mais, 
seria extrema loucura.

A obra do sr. presidente do con­
selho tem sido até agora dar alen­
to, fornecer armas aos inimigos das 
instituições vigentes, creando as­
sim perigos que são evidentes, e 
uma athmosphera de suspeições e 
descrédito que já mais se concebe­
ra pudesse ser propositadamente 
produzida por um governo que se 
diz monarchico, e por um homem 
que no seu programma político ins­
crevera como principio o «reconci­
liar a opinião com a monarchia», 
como se cilas estivessem inimisa- 
das !

Remedeie-se o mal já produzi­
do, pela verdade clara e honesta, 
pelo tino governativo, e pela leal­
dade que ás instituições e*aos ho­
mens é devida; e procure o sr. pre­
sidente do conselho furtar-se dc 
futuro — se o seu temperamento o

do cheguei da repartição encontrei em 
casa o Eduardo.

— Ainda bem que chegaste, meu ca­
ro Antoninho, disse-me elle, ha uma ho­
ra que estou á tua espera. Bastam duas 
palavras para ficares sabendo o que te 

i peço. Minha mulher faz annos depois de 
i ámanhã; has-de vir jantar comnosco.

Eu ainda quiz...
— Não adinitto desculpas... muito 

me contrarias se recusares. . .
— Visto isto, respondi, iremos.
Depois de Eduardo sair reparei em 

que minha mulher tinha os olhos ver­
melhos, parecia que tinha chorado. Du­
rante o jantar, quando me fallava, a sua 
voz era tão meiga, tão carinhosa... e 
por mais dc uma vez lhe surprendi os 
olhos fitos em mim, como se quizcraadi- 
vinhar-me os pensamentos.

Na manhã do dia em que devia pro­
curar o sr. Leycat, metti na bolsa a im­
portância dos meus trabalhos : 900 fran­
cos pouco mais ou menos, e com o cora­
ção bom opprimido, puz-me a caminho 
da casa do corretor. Para da repartição 
lá chegar bastavam dez minutos. Pois 
eu gastei mais d'uma hora.

perdida 
balho.

Não raro acontece que o homem 
quando soffre se faz mau : eu creio que 
o fui durante esse período da minha vi­
da, e não só mau, mas também injusto e 
parvo. A’s vezes, ao contemplar minha 1 
mulher, cuja formosura havia attingido 
a sua plenitude, a par de mim, pallido 
e debil, não podia obstar a que certos 
pensamentos me atravessassem o cere- 
bro, rápidos como relâmpagos.

Approximava-se a epoca fixada pelo 
sr. Leycat e quanto mais ella so appro- 
ximava mais se aggrava o meu estado 
moral. Sabia perfeitamente que me era 
impossível dar áquelle homem mais do 
que metado da divida.

Foi ter corp o Eduardo, mas encon­
trei-o em condições quasi eguaes ás mi­
nhas, posto que vivesse mais desafoga­
damente.

Mas para que estás tu a atormentar-te 
d’esse modo?... Leycat é um patife que 
se tem enriquecido á nossa custa c bem 
vês que...

— Devo, repliquei, hei-de pagar.
*

Tres dias antes do praso fatal, quan- •

Administrador e editor — Bernardo A. de Sá Pereira

que, com os seus actos não com­
prometa a monarchia.

O partido regenerador mantern- 
se firme nos seus princípios e na 
sua compostura tradiccional.

Na celebre sessão da camara dos 
dignos pares em que o sr. José Lu- 
ciano dc Castro aconselhou o che­
fe do governo a seguir os conse­
lhos, para que tivesse juizo, que 
pelo chefe do partido regenerador 
lhe haviam sido dados, n’essa mes­
ma sessão, houve a revelação salu­
tar de como o chefe do partido 
progressista comprebende lambem a 
gravidade da situação, e não vae 
de animo leve embarcado na aven­
tura ministerial, impulsionada por 
um verdadeiro vento de loucura !

Coarctadas e imprudências, actos 
de desorientação que raiam pela 
loucura, ou denunciam intensão 
malévola, não são próprias dos go­
vernos.

Auctorisam-nos a fallar assim, 
não só as tradicções de governo 
que honram o partido que repre­
sentamos e defendemos, mas a au- 
ctoridade que nos provêm da nos­
sa altitude correcla, grave, firme, 
dentro do nosso credo político e da 
nossa fé monarchica, como partido 
conservador sim, mas convicta- 
mente liberal ; altitude em que 
somos guiados e inspirados supe­
riormente pela acção e exemplo de 
um chefe prestigioso, a quem o 
paiz deve os mais relevantes ser­
viços, e a monarchia a mais inque­
brantável e a mais nobre dedica­
ção.

Pregamos pelo exemplo ?

era insignificante e o soífrimento moral 
cada dia se manifestava mais accentua- 
damente na minha physionomia. Anda­
va pallido, magro, invadira-me tristeza 
invencível, e nada era capaz do apartar 
da lembrança aquella preoccupaçào, 
aquella ideia fixa, nem mesmo os cari­
nhos da minha mulher...

A’s vezes fazia o que podia para pa­
recer alegre mas o sorrir desmentia-me 
as artimanhas.

No que lhe dizia respeito, Emma ti­
nha cumprido o que promettera.

Mudarmos para uma casa modestíssi­
ma e era ella quem fazia todo o serviço.

— Que nunca fôra tão bem servida, 
affirmava ella.

Quantas vezes mo não disse:
— «Se não andasses tão triste, se eu 

te não visse pallido, adoentado e assim 
a modo que apoquentado por um pensa­
mento que me occultas, seria a mais fe­
liz das mulheres.

E a gentil creatura de tudo lançava 
mão para me tranquilisar, para me cha­
mar aos lábios um sorriso; mas raras ve­
zes o conseguiu e eu ficava quasi 
pre mclancholico e pensativo.

O meu genio resentia-se dos cuidados 
, a saude estava quasi

permitte —, ao mau sestro que o 
arrasta e no qual elle arrasta a na- 

i ção, de tudo jrritar, tudo malsinar, 
i tudo perverter no conceito do paiz, 
i que nos homens a quem vê confia- 
i dos os seus destinos deve encontrar 

uma orientação serena, justa, pon­
derada, e geradora da confiança nas 
instituições, que a todos pertence 
respeitar e defender.

O partido regenerador, pela pa­
lavra auctorisadissima e respeitável 
do seu eminente chefe, e em todos 
os seus actos públicos e particula­
res, tem definido clara mente, fir­
memente a sua attitude política e a 
sua fé monarchica.

Affirmou-se agora, como sem­
pre, como um partido de ordem : 
— partido liberal, porque liberal, 
é a monarchia que lealmente ser­
ve, e porque das mais liberaes são 
as suas tradições e a sua larga obra 
progressiva; e partido d’ordem. por­
que sem ordem jámais se produ­
ziu nem radicou nenhum progres­
so.

Em assumpto de liberdades, ne­
nhum partido em Portugal regista 
nos annaes da sua historia medi­
das tão largas e tão grandes, leva­
das á realisaçqo com aquella pon­
deração e cautella que são condi­
ções indispensáveis para toda a 
evolutiva aífirinação d uma ideia ou 
de um principio.

A concentração liberal propôz-se 
realisar princípios que reputa mais 
avançados; ninguém lhe quer con­
testar o direito de inscrever no seu 
programma político os princípios 
que melhor entenda corresponde­
rem ás necessidades dc momento. 
O que se lhe pode porem exigir é

E estava tão engraçada, tão risonha, 
acceitava de tão boamente a posição em 
que os últimos acontecimentos me ha­
viam collocado, fazia-mo entrever o fu­
turo debaixo de um aspecto tão agrada- 
vel, que no fim do jantar (á parte a divi­
da em que já se sabe, não lhe fallei) es­
teve quasi a dar graças ao desastre que 
restituía a minha querida mulhersinha 
de outros tempos.

Começou então para mim uma vida 
toda de dissimulações e de disfarçea. O 
meu emprego ora uma verdadeira sine- 
cura, deixava-me muito tempo livre, tra­
tei, pois, de aproveitar essas horas va­
gas e alguma coisa consegui. Escriptu- 
ração, copia, tudo me servia. Tinha 
sempre no pensamento aquelle praso 
fatal e por coisa nenhuma d’este mundo 
quereria vêr-me exposto ás insolências 
do sr. Leycat. . w

Trabalhava muito mas a remuneração que me ralavam,

I
Dando hoje o retrato d’este esclareci­

do membro da magistratura judicial por- 
tugueza, vimos apresentar a nossa since­
ra homenagem a um caracter honesto, a 
um espirito recto, a um escrupuloso dis­
tribuidor da justiça.

N’elle é digna de archivo a prudência 
com que dirige a fina perspicácia de que 
é dotado, cujos productos recolhe com 
admiravel sensatez, para depois os dis­
tribuir com equidade em proveito do 
honrado, do probo, do innocente perse­
guido.

A temperança é uma domestica habi­
tual nos banquetes da sua physiologia; a 
tenacidade a sua companheira inseparável 
na banca do trabalho, no gabinete do 
seu estudo, na pesquiza da verdade; a 
modéstia serve lhe de sympathica intro- 
ductora nos variados círculos sociologi- 
cos...

Servido, acompanhado e seguido por 
tão distinctas personagens, o dr. Noguei­
ra Souto ó digno de acatamento e de res­
peito por todos que com elles privam, 
ou que com elle convivam.

Solicito zelador dos créditos da digni­
dade, nem por isso deixa de emmoldurar 
a conversação no rendilhado de uma jo­
vialidade amena congraçada com a de­
cência; liberal repartidor de acatamen­
tos a todos os seus semelhantes, nem
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O cancro em Portugal

Feira anmtai de Santa Luzia

**

foi /
Beijinhos.

fomento

Peças novas -
A mais apaixonada

tiro, 
moço

«A Sombra do Quadrante»

D este novo livro de Eugênio de Castro, destamos os seguintes for­
mosíssimos versos, que o iliuslre poeta dirige á sua íilhinha Violanlc:

«Acorda cedo como os passarinhos 
e vem logo direita á minha cama; 
sacode-me com geito, por mim chama 
e abre.me os olhos com os seus dedinhos.

Estremunhado, zango-me, --«Beijinhos.
não quer beijinhos?» —com voz de oiro exclama ! 
Da minha ira empalidece a chama, 
e, acarinhando-a, pago os seus carinhos.

Realisou-se na ultima quinta-fei­
ra, nesta povoação de Villa Verde, 
a feira annual de Santa Luzia, que 
esteve regularmente concorrida.

O notabilíssimo director geral do 
Laboratorio de Analyse Clinica do 
Hospital de S. José e Anncxos sr. 
dr. Azevedo Neves acaba de apre­
sentar á coinmissâo nomeada em 
1904, para o estudo do cancro em 
Portugal, o seu bem elaborado re­
latório.

Este trabalho do illustrc homem 
de scicncia, unanimemente escolhi­
do para secretario e relator da com- 
missão, mais uma vez vem revelar 
ao publico a grande copia de co-

Por não satisfazerem ás condi­
ções estabelicidas no artigo 143.° do 
regulamento de 19 de setembro de 
1902, não podem ler provimento 
definitivo as professoras das esco­
las primarias D. Rosa Gomes da 
Silva, da Portella e D. Margarida 
Paiva, de Lanhas, ambas d’este 
concelho.

Senhor ! Que amor de filha tu me deste ! 
Dá-lhe um caminho brando e sem abrolhos, 
dá-lhe a virtude por amparo e guia;

■ia de contemporâneos il- | A*ovo parueho
aiam o disno nar Manoel 1

Foi apresentado parocho na fre- 
guezia de Villa Verde o rev. Antó­
nio Rodrigues, que já como encoin- 
mendado pastoreava a mesma fre- 
guezia.

Achamos acerladissima tal no­
meação, que foi muito bem rece­
bida e honra os que a patrocina­
ram, pois que aquelle parocho, em­
bota novo, tem já uma justa repu­
tação de sacerdote virtuoso, e de 
zeloso cumpridor dos seus deveres 
eeclesiaslieos.

Os nossos parabéns.

Julgamento comnicrclal

Concluiu-se sexta-feira no tribunal 
d’esla comarca o julgamento da ac- 
çáo commercial de lettra, em que 
eram auctores Antonio du Silva e 
mulher da freguezia de Sabariz e 
réos Rosa Maria Soares c marido 
Antonio Rodrigues, da mesma frO- 
guezia.

O jury deu como provada a exis­
tência da divida.

e destina também, ó Pae celeste,
que a mão, com que ella agora me abre os olhos, 
seja a que ha de fechar-m'os algum dia!»

trar fragilidade 
guina differença.

M. — Muito pouca. As nossas duas 
uniões são bem da mesma especic e da 
mesma qualidade. Fizemos nós quatroj 
com poucos dias de inlorvallo, dois ca­
samentos de conveniência mascarados 
fie amor, ou se prefer, de amor fortifi­
cados de conveniência; o nosso pela in­
tervenção de uma velha beata, o seu pe­
la de um ministro da Republica. E’ es­
sa a primeira differença que salta aos 
olhos. Depois, ha mais a analogia. Os 
nossos dois lares teein um ar de família, 
affectuoso e distincto, que faz pena ver.

P.— Engana-se.jMartha. Yvonnc c eu

viyo na memória 
lustres, como sejam o digno par Manoel 
Vaz, os conselheiros Dias Ferreira, Rai­
ma de Bastos e outros. A intervenção 
de D. José Feijó, Bispo de Bragança, 
e de D. João, bispo de Angra, como 
testemunhas, que pelos depoimentos e 
pela imprensa proclamavam a innocen- 
cia do Parada, favorecida ainda mais 
pela circumstancia singularíssima de ha­
ver sido o dito processo quatro vezes 
annullado pelo Supremo Tribunal de 
Justiça e outras tantas julgado pelo ju­
ry, confirmando sempre a criminalidade 
do reu : fizeram avultar esta causa entre 
as mais celebres dos tempos modernos. 
Mais tarde, quando Parada estava já na 
penitenciaria, o nobre ministro da justi­
ça, conselheiro Julio de Vilhena, por so­
licitação dos reverendos bispos instaurou 
processo de indulto, sobre que foi ouvi­
do o dr. Nogueira Souto, então delega­
do na comarca. O assumpto era instiga- 
tivo a inflammar o seu zelo o fanatismo 
pela justiça; por isso, do seu longo e 
elucidantc relatorio, em que o auctor se 
não poupou ao sacrifício das mais minu­
ciosas e pacientes investigações, resul­
tou ser indultado e posto em liberdade 
o Parada.

(Conclue).

Foi mandado abrir concurso do­
cumental para provimento das se­
guintes egrejas parochiaes d’esté 
arcebispado :

S. Pedro de Codeceda, concelho 
de Villa Verde. Está lotada em réis 
115$OOO, sendo 6$000 de passal e 
fóros, 47$000 réis de pé de aliar e 
G2g000 de derrama.

Santo Estevão de Barros, conce­
lho de Villa Verde. Está lotada em 
réis L38$000, sendo 3g000 de pas­
sal e fóros, 85$000 réis de pé de 
altar e 50$000 réis de derrama.

S. Tbomé.de Lanhas, concelho 
de Villa Verde. Está lotada cm réis 
130g500, sendo 15$000 réis de pas­
sal e fóros 43$000 de pé de aliar e 
72$000 de derrama.

Salvador de Portella, concelho de 
Villa Verde. Rende 120g000 réis, 
sendo 10$000 de passal e fóros, 
42g000 de pé de altar c 68$000 do 
derrada. -------------------------------------

Santa Marinha d‘Oleiros, do mes­
mo concelho. Rende L48g500, sen­
do l$500 de passal e fóros, réis 
133J120 de pé d altar e 13g860 de 
derrama.

nhecimentos scienlificos do dr. Aze­
vedo Neves, o seu luminoso talento 
e a sua allissima competência.

O resultado do inquérito feito 
aos médicos portõgnezcs sobre a 
doença do cancro, deu o seguinte 
resultado : interrogados 1:759, res­
ponderam 1:307. D essas respostas, 
apurou-se que existem 1:888 can­
cerosos, sendo 447 homens e 1:441 
mulheres. Quanto ao estado civil 
dos cancerosos, demonstra o inqué­
rito que : 27G são solteiros, G52 ca­
sados e 246 viúvos. Em Portugal, a 
edade em que ha mais cancerosos é 
a dos 50 a 54 annos. O cancro mais 
espalhado cm Portugal é o da lín­
gua (130,4 010).

De todas as freguezias de Lisboa, 
Santa Isabel é a que contribuo com 
mais avultado numero de cancero­
sos, e a da Graça com menos.

O sr. dr. Azevedo Neves apre­
senta ao governo um plano de lucla 
contra o cancro; e para que essa 
lucta seja efficaz, é preciso que se 
desenvolva no campo social, no 
campo clinico, e no do laboratorio.

f

No mercado que se realisou hontem 
no Pico de Regalados, os géneros re- 
guloram pelos preços seguintes :
Milho branco. . . . 16’,882 530
Dito amarello .... 520
Centeio.................... 480
Milho alvo.............. 600
Feijão branco .... 10200
Dito amarello .... 10160
Batatas novas .... 460
Azeite aliuude .... 80000
Ovos, 5 por .... 80

por isso deixa de prestar veneração es­
pecial aquelle que se distingue por me­
recimentos privativos; fiel á marcha do 
programma traçado pela sua intuição, 
nem por isso deixa de ouvir e attender 
as reflexões sensatas que lhe modifi­
quem o fio trajectorial, quando condu­
zam, ainda que por outro caminho, ao 
mesmo ponto por elle almejado... D’on- 
de notamos que a cortezia, a equidade e 
a condescendência sem ser por tolerância 
nociva, são qualidades inherentos á sua 
compleição.

E’ tão extremecido amigo d’aquelle 
que lhe provou ser integro cumpridor 
dos seus deveres, quanto austero para 
todos que voluntária ou conscientemen­
te se deixam arrastar pelos lodaçaes do 
vicio; tão docil cumpridor dos preceitos 
dos seus honrados progenitores, quão 
sensível ás magoas e solicitações frater­
nas; enfim, é tão desvelado defensor do 
innocente desfavorecido da sorte, quan­
to acrisolado protector dos orphãos a- 
ptos... Taes são as virtudes que lhe 
determinam os qualificativos do bom 
amigo, filho saudoso, irmão exemplar o 
cidadão prestante!

Fóra da vida de relação, a sua activi- 
dade psychica emprega-se no auto-exa­
me e auto-critica, phenomeno humano 
raríssimo, mas inquestionavelmente um 
guia seguro para corrigir os desvios por 
impulsos reflexos, ou inconscientes, de 
uso ás vezes diário entre a familia e no 
convívio extranho.

Estes predicados são mais do que suf- 
ficientes para tornar o dr. Nogueira Sou­
to um benemerito.

II
Nascido em Angêja, concelho de Al- 

bergaria-Velha, foi joven para Coimbra.
Com uma classificação de distincto, 

concluiu a sua formatura de direito e.m 
1872, contando nesse curso talentos, co­
mo Marçal Pacheco, Adriano Anthero e 
Visconde de Carnaxide (Baptista de Sou­
za).

Depois de nomeado administrador 
do seu concelho — Albergaria-Velha —, 
desde logo se assignalou por um acon­
tecimento singular, que só por si é bas­
tante para revelar a sua energia e valor 
de caracter moral, que tem por timbre 
o dever e por culto a justiça.

Esse facto é o seguinte :
Existia alli um malvado por nome c 

alcunha de José Mau, pronunciado por 
vários crimes n’esta comarca e em al­
gumas das visinhas. Pelo terror que o 
Mau inspirava n’aquelles povos, nin­
guém o ousava prender. Uma tarde, ol- 
le atreveu-se mesmo a penetrar na séde 
do concelho. N’esta audaciosa travessia 
encontrou um representante da auctori- 
dade judicial que o tentou prender; mas 
o Mau respondeu-lhe com um 
Transmittida a grave noticia ao 
administrador, este partiu logo n essa 
noite em perseguição do criminoso, fa­
zendo-se acompanhar por alguns empre­
gados seus, que difficilmente occultaram 
o proprio receio da arrojada diligencia. 
Occorreu, no emtanto, a circumstancia 
do administrador em pessoa encontrar o 
Mau ao qual se atirou, luctaudo a sós 
corpo a corpo com o malvado, susten­
tando-o seguro e preso, emquanto os su­
balternos se approximaram.

Por tão importante serviço, não hou­
ve testemunho de consideração que ao 
moço administrador não propozesse o 
illustre liberal Mendes Leite, então go­
vernador civil. Nada, porém, fascinou o 
modesto magistrado, que continuou na 
vereda firmemente traçada.

Em seguida a esta occorrencia, 
presidente da Camara Municipal do mes­
mo concelho, cuja gerencia ainda hoje ó 
apontada e assignalada, como uma das 
mais laboriosas e fecundas no fomento 
material.

Pelos annos de 1877 entrou na ma­
gistratura judicial, percorrendo como de­
legado varias comarcas, a começar pelos 
Açores.

Antes da sua posse, havia sido julga­
do na comarca da Certã o notável pro­
cesso instaurado pelo barbaro assassina­
to do padre Milheiros, em que fòra con- 
demnado um tal Gonçalves Parada .. 
processo que deve estar ainda hoje bem

M. — Tem agradado, agradado mui­
to, agradado infinitamente. Mas se ti­
vesse sido alguma vez verdadeiramente 
amado por uma mulher, essa mulher ter- 
Ihe-hia, pela simples grandeza da sua 
paixão, feito comprehendcr toda a gra­
vidade do amor; teria morto em si o ho­
mem leçiano que sorri, mais incompre- 
hensivel, mais inconstante, mais encan­
tador também, E‘ d’esse encanto quo 
soffreria uma mulher que o amasso a va­
ler.

P — (Perturbado, levanta-se e responde 
com fingida alegria). Não está na xnoda, 
minha querida amiga. Agora, brinca-se 
com o amor.

M. — Só eu levo essas coisas ao trá­
gico !

P.— E então eu. Eu que fiz do meu 
ultimo amor.. . um casamento.

M. — (sarcaslica). Ah!
P. — E’ verdade: o tueu amor a 

Yvanne deve parecer-lhe bem. .. bur- 
guez, bem vulgar.

M. — Bastante vulgar.
P. — Escute, minha querida Martha, 

c muito gentil ! mas tem uma deplorá­
vel mania. Ao mais pequenino obstácu­
lo q,uc se lhe depara no seu lar, não 
descança em quanto não imagina cncon-

' : no nosso. Ha talvez al-

Tbom%25c3%25a9.de
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LIVROS & JORNAES
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(Continua).

FLORESANNUNCIOS
VIDEIRAS

escrivão Machado Bran-

Verifiquei a exacti-

Separação de cônjuges

BRINDES A TODOS OS ASSIGNANTES

réis

AILLAUDLIVRARIA

RUA DO OURO,242, l.s-LISBOA

Acceitain-se correspondentes em toda a parte-

! 
i

Grande romance de aventuras e de lagrimas
Illnstrado com 200 gravuras de Mey

4 folhas co íi 31grav. por semana | 15 folhas com 15 grav. por rcez 
réis | 300 réis

i

i

ABC
Com desenhos de RAP1IAEL BORDALLO PINHEIRO 

80 paginas luxuosamente illustradas

Atlolphe d’Enõcry

À FILHA DO CONDEMNADÔ

Gazeta das Aldeias

Vem como sempre interessanlissiaio o ul­
timo numero d’este excellente semanari- 
illustrado de propaganda agrícola e vuga- 
risação de conhecimentos uteis, proficiente 
mente dirigido pelo nosso brilhante collega 
Julio Gama.

Toda a correspondência postal deve ser 
dirigida a Julio Gama, Rua do Costa Ca­
bral, 1216 — Porto. Mas a inscripção e 
pagamento de assignaluras lambem podem 
ser pessoaluienlo cfTectuadas na Agencia 
Central da «Gazela das Aldeias», rua dos 
Clérigos 8 e 10—Porto.

Avulso 55 S2& réis, peie correio

Esta edição contém a mesma 
matéria das edições que custavam 
o dobro do preço.

Pedidos á Empreza Editora 
«O Meslro Popular Aperfeiçoado» 
=Rua do Arco da Bandeira. 5, 3.° 
Lisboa.

B^azeBi-ss eosu ioda a 
perfeição, assisa eosao: 
ramos. bonqnets. co- ' 
ròas é grinaldas, por j 
preços sem eouipeteu- 
cia.—Carlota «autos— |

VILLA VERDE.

desordem que lhe 
obrigai 

iomos mais

Aos vinhateiros porlnguezes
Todos os vinhateiros, mesmo os mais experientes na fabricaçã 

dos vinhos, devem adqnirir o

Tiivraii nino iie iwiiis
que acaba de ser posto á venda nas principaes livrarias do reino 
porque esse livro, escriplo pelo eminente agronomo

M. RODRIGUES DE MORAES 
tratar com a maior precisão e clareza de todas as operações vmarias 
desde a vindima, ale o concerto e melhoramento dos diversos vinhos o 
o aproveitamento dos resíduos da vinilicação, e. ensina a prevenir o 
tratar os defeitos e doenças dos vinhos. E’ uma obra eminentemente 
p ática, profusamente illustrada com gravuras elucidativas, constituindo 
< guia mais completo de fabricantes de vinhos,

que até hoje se tem publicado em portuguez 
abrangendo todas as matérias respeitantes a esta industria agricolo 
dando conta dos mais recentes estudes.

E’ um volume de 300 paginas, com extenso texto, 73 gravuras 
e o retrato do insigne professor FERRE1RA LAPA.

PREÇO 1 M BROCHURA 700 REIS
Pedidos á Livraria Moderna, praça de D. Pedro, 42 44—Porto

Aramou, Alvaa-alhão, 
Alicantc Ilcnri Boas- 
chct, ■•cl.lt Bonsehet, 
Graudc Wolr de la Cal- 
mette, ao preço de 360 
réis a duzia.

Pedidos acompanhados j 
da respectiva importância i 
a João de Souza Malheiro, 
Quinta da Torre, Soutello, 
correio de Braga.

DO>
Para aps-eiauen' a ièi-

Por TRINDADE COELHO

ARREMATAÇÃO 

dia 16 do cor­
rente, por 11 horas da 
manhã, entram em pra­
ça por metade do seu 
valor os prédios abai­
xo descriptos, penho­
rados a Francisca The- 
reza Rodrigues, viuva, 
da freguezia da Portel- 
la, para pagamento da 
execução por sellos e 
custas que lhe move o 
Ministério Publico o que 
terá logar á porta do 
tribunal judicial des­
ta comarca de Villa 
Verde, e os prédios são 
os seguintes — Uma 
morada de casas ter- 
reas e eido junto este de 
lavradio com vidonho 
e arvores de fructo, e 
aquellas terreas, no lo­
gar do Salvador, no 
valor de 520000 réis. 
= Leira da Searinha, 
de lavradio com vido­
nho, no mesmo logar 
no valor de 270000 
réis. — Lameirinhas, 
de lavradio com vido­
nho e duas oliveiras, 
agua de lima e rega, 
fructa e matto, no mes­
mo logar, no valor de 
760500 réis. — Bouça 
de matto, no monte, 
no dito logar, no va­
lor de 90000 réis.
— Pelo presente são 
citados todos os cre-

O mais desenvolvido e comple­
to manual é o Tratado Com­
pleto de Cozinha, por Car­
los Bento da Maia, conceituado 
auclor dos «Elementos d'Arle Cu­
linária». obra esgotada.

Cozinha cm publicação é illus- | 
trado profusamente, e o preço da 
assignalura é de 40 réis semanaes 
por caderneta, ou 200 réis, men- 
saes por tomo de 5 cadernetas.

Peçam prospeclos e cadernetas I 
specimens á livraria Guimarães 
& C n — Rua de S. Roque, 108 
LISBOA.

Arrematação

N« dia 16 de De­
zembro, corrente, por 
11 horas da manhã, á 
porta do Tribunal de 
Justiça, volta á praça 
pela segunda vez, a 
fim de ser arremata­
do pelo maior lanço ' 
offerecido acima de 
metade de seu valor, 
— o campo da Madra- 
ceira de Cima, de la­
vradio com vidonho, 
no logar da Portelia, 
freguezia d’Athães, em 
em 1240000 réis, pe­
nhorado a Manoel Jo­
sé de Souza, e mulher, 
do mesmo logar e fre­
guezia na execução hy- 
pothecaria,que lhe mo­
ve Manuel José Ville- 
la, casado, da fregue­
zia de Villarinho — 
São citados tõdos os 
credores incertos pa­
ra assistirem á arrema­
tação e deduzirem seus 
direitos.

Verifiquei a exacti- 
dào — O juiz de direi­
to, N. Souto. ,

O escrivão, Gaspar 
Augusto Telles. .2005Edição permanente

O FRANCE2. i Cozinha e Copa
SEM MESTRE

em 4 inezes (3.* ediçào-1906)

P. — Petrarcha tinha genio, eu nem 
alento tenho. Tive de renunciar á poe - 
sia.

M. — Foi pena.
P. — Talvez, minha querida amiga, 

mas sou sub-perfeito, já nada novo... 
O amor que exaltou ha pouco não seria 
senão senão uma catastrophe para um 

homem na minha idade e na minha po­
sição.

M. — Concordo que é perigoso.
P. — Oh !
M. — O perigo vem... quando exa- 

etainente se não espera.
P. — Vê-se ao longe... e procura-se 

descobril-o quando chega.

1 bello volume, portátil, de 416 
paginas, com o retraio do au- 
ctor.................... Rs. l$200

Encad. em carneira . . 1Ó500
1 fascículo semanal. . . 40

Descontos para revenda: até 500 exemplares, 20 "/ 
i» «ma de desconto; de 500 até 1000 exemplares, 25 ®/0; de 1000
Tratado Completo de 5ooo exemplares, 30 */,.

A’ venda em todas as livrarias do paiz, ilhas e ultramar 
c na casa editora

dores incertos da exe­
cutada para deduzirem 
os seus direitos no pra­
zo legal pelo cartorio

■ do 4.° officio de que é
_ j escrivãoMacliado Bran-Vendem-se videiras for­

tes, de dois annos muito dao.
bem enraizadas das castas i Verifiquei a exacti- 

dão. --- O juiz dG direi­
to, N. Souto. 2004

0 ina ' trágico e emocionante dos ron nees até hoje publica 
dos por esta empreza 1 Enlrecho dign dr> auclor famoso de 
As Duas Orphãos, da Conspiradoí , da Linda de Gha- 
mounise e da Martyr. Aventuras e peripécias extraordinárias, 
Grande drama de amor e de ciúme, de abnegação e de heroísmo! 
Luctas terríveis com a natureza e com os homens atravez de 
paizes longiquos e myslcriosos ' Uma figura admiravel de mu- 
ber conduz a acção ! accendendo enthosiasmos pela sua cora­
gem, arrancando lagrimas pelos seus infortni. ^s ! Desfecho sur- 
prehendenteI

Duzentos mil prospeclos illuslrados distribuídos s.
Estão impressas as primeiras folhas d.i abra. Recebem-se des- 

da a jássignaturas na livraria editora ANTIGA CASA BERTRAND 
— José Bastos, rua Garrett. 73 e 75—Lisboa.

Não escrevemos amor com um A grande, 
mas escrevemol-o bastante correctamen- 
te.

M. — Eu, escrevo-o com um A gran­
de.

P. — E com letra gothica.
M.__Não sou da rnoda, bem sabe.

Tanto melhor I Pretiro acreditar que ha­
verá sempre amantes, não buscando na 
vida senão o espectaculo e a alegria do 
seu amor, capazes de todos os arreba­
tamentos, de todos os impetos, de todos 
os excessos para chegar a essa altura on­
de a alma, liberta das realidades terres- 
tes, so perde deliciosamente nos extasis 
divinos.

M. — Entre outros.

IX0 processo tinc- 
ção de separação de 
pessoa e bens em que 
é author José Miguel 
Cerqueira, proprietário, 
do logar do Calvario, 
freguezia de São Mar­
ti níio de Escariz. e ré 
sua mulher Maria da 
Trindade ou Maria da 
Trindade d’Oliveira da 
freguezia de Freiriz, e 
actualmente residente 
na dita freguezia de S. 
Marlinho d’Escariz, em 
audiência <le discussão 
e julgamento o respe- 
ctivo conselho de famí­
lia deliberou por una­
nimidade auctorisar a 
separação, — delibera­
ção esta que foi ho­
mologada por senten­
ça de 27 do corrente.

Verifiquei a exacli- 
dão —U juiz de direi­
to, N. Souto 2003

O escrivão, Francis­
co Assis de Faria.

temos um pelo outro um affecto profun­
do.

M. — Uma doce e terna confiança ?
P. — Muito doce e muito terna.
M. —E encontram-se á noite sem 

pugnancia?
P. — Sem repugnância alguma.
M. —■ Mesmo com prazer?
P. — Com prazer.
M. — Não ha que desconfiar, é 

amor.
P. — Assim me parece.
M. —O sr. é um bom marido,
P. — Somos um bom lar... por cer­

to não devorado por essas chamas, nem 
perturbado por essa 
parecem o apanagio_ 
perfeito amor. S<

,do de todo o P.,— Latira e Petrarcha. 
iis modestos. M. — Entre outros.

%25e2%2596%25a0%25e2%2580%25a2cl.lt
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EDITORES —BELEM & C.8— DE LISBOA Livro eommereialB D10DB ILLUSTRRDfl

1* ediçãj

EL-REI D. MIGUEL
preço de cada fascículo 100 réis.

o

a0 SELVAGEM o
o

ao
□
o

o

iuez
4*0 réis

ANTONIO DE CAMPOS JÚNIOR

® 9ELVAUEH

Villa Verde—Officina d’ituprcssão de Sá Pereira— 1UO6-

«I

3000
160

400
300

BRINDES INDICADOS NO PROSPECTOS aos angariadores de 4, 
6, 13, assignaturas.

Recebem-se assignaturas no escriplorio dos edictores. rua Marcha 
Saldanha, 16 e era casa dos correspondentes da empreza.

O srs. assignantes poderão receber uma ou maia cader­
netas por semana

BRINDE A TODOS OS ASSIGNANTES

O

Semestre 
2*.

O

ira cimimii
A obra consta de cinco volu 

mes distribuída em fasiculos da 
40 paginas de texto em quarto e 
duas columnas e seis estampas 
•apressas separadamenle.

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

Guerreiro e Monge
por

? k
1°
O

.9

o

Adolp8ie cl ^nnes-y

A FILHA D0 G0NDEMNAD0
Grande romance de aventuras c de lagrimas 

niustrado com 200 gravuras de Mey
4 folhas con 3Jgrav. por semaua | 16 folhas com 15 grav. por 

«to réis I 300 réis

Satisfaz com nitidez e promptidào 
todos os trabalhos relativos á aua arte, desde o bilhete 

de visita ao maior formato

ol 
ai

Por ÊM1LE IUCHEROVRG

Tal ó o titulo do romance que 
empreza Belcm & C.‘ vae pu- 
bicar em breve, e cujas situa­
ções altamente dramaticas es­
tão destinadas a um grande 
succosso. Succodeu o mesmo 
em França, onde successivas 
edições de

0 SELVAGEM

VILLA VERDE 
□"'□""Õ 9 □□

nces até hoje publica 
lo eucto f.-. on - n,.

, Linda de OIi
-.........••trí .. .i

EDIÇÃO ECONOMICA
CONDIÇÕES DA aSSIGNATURA

Esta pequena obra será illustrada com magnificas gravuras francezas 
que serão distribuídas graluitamente

Caderneta semanal de 2 folhas, 16 paginas— 30 reis
Cada tomo quinzenal ou mensal, em bruchura — 1OO reis

Grande edição de ilxo, illustrada com numerosas 
gravuras em madeira, e reproducção chimica, cuida 

dosamente revista e ampliada pelo auctor

60 rs. Uma caderneta por semana—Um tomo por mez, íllnst. 300 rs
E' esta a 3.8 edição do famoso romance consagrado ao de 

cobrimento do caminho marítimo da índia e ãs primeiras con 
quislas dos portuguezes no Oriente. A 1.a e a 2.* completamen 
lamente se exgotoram em menos de um annc, chegande alguns 
dos últimos exemplares a ser vendidos, em livrarias de Lisboa 
e porto, por 3^000 réis, ou seja o triplo do seu primitivo preço.

Podido á Bibliolheca illustrada do «Século», rua Formosa, 43 
- Lisboa.

Pelo guarda-livros RICARDO DE SA’
Chefe da contabilidade do Banco Nacional Ultramarino. Ex-professor 

proprietário da 6.“ cadeira do Allieneu Conunercial de Lisboa. 
Perito ante os tribunaes Commercial e Civil. Publicista.
E’ sebejamente conhecido em lodo o coinmercio do 

paiz o nome do auctor para que prceisêinos recominen- 
dar o valor d'csta obra, indispensável ao commercio e á 
industria em geral.

Esta obra compôr-se-ha aiiproxiniíidaniMte
de 50 fásclcolos de 16 pfrglnas a 50 réis.

Assigna-se na «A EDITORA.*, largo do Conde Barão, 50, LISPOA 
9 no Porto, na Livraria Chardron de Leito A Irmão, rua dos Clérigos, 
e6 e 98, e ém casa de lodos os seus agentes das províncias, ilhas 
e ultramar. Envia-se o fascículo specimen a quem o requisitar.

pagos no acto da entrega; para 
as provincas franco de porta 
Os assignantes da provincia pa- 
jarão de cinco em cinco fasci- 
aulos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

As pessoas que desejarem re­
ceber mais que ura fascículo se­
manal, volume ou obra com­
pleta poderão assim requisitalo 
ao editor que promptamente fa­
rá as remessas que Ibe forem 
feitas. O preço da assignalnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distriuição da obra, 
endo elevado logo que finalise 
a ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra­
rias do reino, e no escriplorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Marijres da Liberdade 
IbG—Porto.

Deposito etn Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Relrozeiros, 75-1."

A disliibuição semanal prin­
cipiou em janeiro, garantindo- 
se a tnaxima regularidade na 
entrega por isso que a obra se 
aeba toda impressa.

as suas altas qualidades de ro- I 
mancista, sabendo empolgar o ' 
nesibilisar o leitor com o seu 
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu­
losa na escolha dos livros que, 
offerece aos seus assignan tos 
crê que lhes prestará um ser­
viço o recendo-lhes a emoci- 
nanle »bra

Uma linda estampa própria para quadro impressa a côres
REPRESENTANDO UM NOTÁVEL FACTO H1STORICO

Assigna-sc e vende-se na antiga 
casa Bertrand José Bastos, rna 
Garrelt, (Chiado) 73 75 —Lisboa

Jorna e modas para senhoras e íLAGRIMAS DE MULHERES TRATADO DE CONTABILIDADE 
creanças I I Pelo cuarda-livros RICARDO DP SA’

com figurinos color i

Trimeslpc 1100 | Aino.
° -„:.j 2100 | Avulso 

edição com figurinos colorido

Trismestre 850 | Anuo
Semestre 1600 | Avulso

se esgotaram como por encan­
to. Richebourg, um dos mais 
populares e queridos escripto- 
res, accenluou em

0 SELVAGEM
Edição illustrada com eromos 

e gravuras.

Confiados na protecção que nos leem dispensado os nossos leitores, 
vamos dar começo á publicação do novo romance LAGRIMAS DE 
MULHERES, cujo entrecho, habilmente traçado e desenvolvido com 
extraordinária pericia, está destinado a produzir verdadeira sensação 
no nosso mundo litterario.

LAGRIMAS DE MULHERES é uma producção lilteraria do famo­
so romancista D. Julian Castcllanos, auctor das obras já publicadas 
e tão lisongeiramente apreciadas pelos nossos assignantes. Aí Duas 
Marlyres. O Ainor fatal e Vinganças de Mulher. Este admiravel tra­
balho é constituído por/situações e perepecias profundaraente com- 
raoventes, que se succedem quasi sem interrupção, e que imprimem 
e Ioda a obra um cunho allamente dramalico e impressionante. De 
que não podem de modo algum ser consideradas como exageradas 
estas asserções dão manifesta prova os episodios scnsacionacs, nar­
rados logo nas primeiras paginas do romance, o que constituem por 
assim dizer o ponto de partida para as numerosas «cenas palpitantes 
do mais ancioso interesse, que seguidameute se desenrolam.

Este notável romance é o drama AS DUaS ORPHÃS, muito co­
nhecido do nosso publico por ter sido representado numerosas vezes 
e sempre com os mais calorosos e significativos applausos nos princi- 
paes lliealros de Lisboa e das províncias, Brazi! e ilhas, c este facto 
é ainda um outro fundamento muito valioso para a confiança, que 
nos anima, de que o novo romance LAGRIMAS DE MULHERES 
qnc vamos encetar, ha-de ser acolhido com favor e sympalhia.
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BEBXHHDO OTONiO DE SÓ PEREiHR

Grande drama de ómor o <lc ciúme, de ul.ueg.ição •• d<* 
Lticlas terríveis com a natureza o core os hotncns />' 
paizes longiquos e iui sterio os! Uma figura admirav [ de mu- 
her conduz a acção ! accendendo erthu. s.uos pela s ia cora­
gem, arrancando lagrimas pe*os seus iníorini.’-s ! Desfecho sur- 
prehondeiitn I

Duzenlo- mil prospectos illustiauos distribuídos g. s.
Estão impressas primeiras folhas di obra. Rc-ebem-se des­

de a jássignatnr.-.s na livraria editora A?.T*GA CASA BERTRANli 
—José Bastos, rua Garrelt. 72 e -L ib:.»a

Grandioso romance historico por Faustino da Fonseca

Bella edição em formato elegante, illustrada 
com muitos retratos, vistas, quadros celebras, etc. etc.

Alguns lilnlos dos episoilios (fesle romance
Revolta absolutista de 1823 conhecida por Villa Franca da 

entrada do rei em Lisboa, pnchadn por fidalgos e ofliciaos do 
exercito; intrigas da rainha e seu viver dissoluto; abolição da 
constituição o perseguição aos constilucionaes; tentativa de de­
senterrar e queimar o cadaver de Fernandos Thornaz; exilio de 
Almeida Ganetl ; assassínio do Marquez de Lmilé ; D. .loáo VI 
preso por D. Miguel; perseguições e prisões etb-clundas pessoal­
mente por D. Miguel; façanhas dos seus Íntimos; exilio de in­
fante por ordem do seu pae; suas desordens em Paris; conílido 
por causa de uma capellista ; morte do seu cão de fila, morte de 
D. João VI, suspeita de envenenamento; D Migue! jura a caria, 
desposa-se com D Maiia II e volta a Portugal onde confirma o 
seu juramento*, manifestações absolutistas conhecidas-wr o Rei 
cnegou ; violências dos caceteiros contra os liberaes ; execução 
dos lentes de Coimbra em Condeixa, pelos estudantes filiados 
n'tima associação secreta; revolução constitucional do Porto em 
18 de maio de 1828, contra o restabelecimento do absolutismo, 
combales entre absolutistas e liberaes, o Terror, alçadas, de­
vassas e foiças; exilio de Alexandre Herculano ; conquista da 
liba da Madeira, junta liberal na Ilha Terceira ; revoltas liberaes 
em Lisboa suffocadas ; conquista d <s ilhas de S. Miguel, S- Jor­
ge, Graciosa, Pico, Flores e Corvo pelos liberaes rennidos na 
ilha Terceira; desembarque dos libertadores no Mindello e en­
trada no Porto ; Cerco do Porto, peias tropas miguelistas; expe­
dição dos libetaes ao Algarve e entrada em Lisboa ••tu 24 de ju 
lho Je 1883; inorlicinio dos presos liberaes om Exlrcmoz; gene- 
ralisaçào da guerra civil; derrota final dos absolutistas na bata­
lha da Asseiceira; convenção de Évora Monte ; aboliçao das or­
dens religiosas; sahida de D. Miguel para <> exilio.

Um fascicnío semanai de paç. 40 rs. 
Tobko de NO pag. 300 x!s.

Recebem sc assinaturas na Livraria’ editora GUIíÍARAES & C.*
x 108, Rua S. de Roque—LISBOA—e noa seus agentes de província

BRINDES A TODOS OS ASSIGNANTES
0 ma trágico e emocionante dos roí. 

dos po- esta empreza ! E1 t ooL > «lign 
Ar Duas Orpbãos, ■h Oonspiiado 
mounise e da Martyr. A .ciu-ts e p..
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